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ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DOS DOCENTES 
DA  UNIVERSIDADE  FEDERAL  DE  MATO  GROSSO  –  ADUFMAT  –  SEÇÃO 
SINDICAL, REALIZADA NO DIA 12 DE AGOSTO DE 2025. Aos 12 dias do mês de 
agosto de dois mil e vinte e cinco (às 13:30h em primeira chamada e às 14:00h em segunda 
chamada),  docentes se reuniram em assembleia geral ordinária da ADUFMAT. O professor 
Breno  Santos,  Diretor  Geral  da  ADUFMAT,  inicia  a  Assembleia  informando  que  ela  foi 
convocada com a seguinte pauta: 1) Informes; 2) Análise de Conjuntura; 3) Composição do 
Conselho Fiscal  2025-2027; 4) Comissão de organização do Baile dos/as Professores/as 
2025.  Após lida a pauta, foi perguntado se alguém gostaria de se manifestar sobre a mesma. 
Não havendo manifestações,  passou-se ao ponto inicial, de 1) Informes. O professor Breno 
solicitou que a professora Adriana, membro da comissão de acompanhamento das obras da 
sede da Adufmat, pudesse dar informe sobre o andamento dos trabalhos. A professora Adriana 
informou que a obra está em fase de finalização, com previsão para a próxima semana, faltando 
apenas a limpeza e retirada do material da obra. Informou também que o Engenheiro Saulo, 
responsável  pelo  trabalho,  esteve  em  contato  com  o  professor  Portocarrero,  engenheiro 
responsável pela obra original, e solicitou orçamento para tratar do fechamento do vão interno 
do andar superior da sede. A motivação para esse orçamento, segundo a professora, é que o vão 
interno impede a climatização adequada do mezanino do andar superior da sede. Segundo o 
engenheiro, relatou a professora, há uma possibilidade de fazer um fechamento de gesso ou de 
concreto.  A  professora  afirmou  que  pensa  que  o  gesso  pode  gerar  risco  de  acidentes.  A 
professora informou ainda que,  segundo o professor Portocarrero,  existe  a possibilidade  de 
colocar outro tipo de cobertura, uma manta, para impermeabilização do teto, em vez de manter 
as palhas,  mas que o orçamento  para tal  ainda não foi entregue.  Ela lembrou ainda que a 
previsão financeira para instalação da palha está no projeto aprovado em assembleia, e que tem 
previsão de gastos de algo em torno de 22 mil reais. Por fim, a professora informou que é 
preciso reorganizar a parte interna da sede, posto que as divisórias no espaço de trabalho foram 
retiradas  e  muitas  descartadas  por  conta  das  suas  condições  estruturais.  O  professor  Aldi 
solicitou informes sobre a demissão de três trabalhadores da Adufmat, realizada ao final da 
gestão  anterior,  ponderando  que  tal  situação  é  atípica  para  a  Adufmat.  O professor  Breno 
informou sobre a agenda de eventos do ANDES-SN, dentre eles as reuniões nacionais do Setor 
das  IFES,  GTPE,  GTPFS,  GTPAUA,  GTCA  e  Encontro  do  MAM,  com  participação  de 
docentes da base na maioria dos eventos. O professor afirmou que, ainda que a diretoria tenha 
acabado  de  assumir,  tem  feito  um  esforço  para  garantir  a  participação  da  categoria  nas 
atividades do ANDES-SN. O professor informou também que as demissões mencionadas pelo 
professor Aldi foram feitas na gestão anterior, não sendo de responsabilidade da nova gestão, 
mas que a nova gestão foi informada pelos antigos diretores que se tratava da necessidade de 
reorganização administrativa e financeira da seção sindical. Por fim, o professor informou que 
a nova gestão está correndo para não deixar o trabalho descoberto e garantir a plena realização 
das atividades  administrativas  e políticas  da seção,  motivo pelo qual lançou três editais  de 
seleção  de  novos  funcionários.  O  professor  Domingues  informou  que  irá  participar  de 
atividades do GTPAUA e recuperou o histórico de sua participação nos eventos, ressaltando 
que tem contribuído há anos na pauta da questão ambiental  no ANDES-SN, com textos  e 
participações  em eventos.  O professor Sanches solicitou informes sobre reuniões  acerca  da 
pauta  dos  28,87%  realizadas  com  ministro  do  STF  e  parlamentar  da  extrema-direita.  O 
professor Breno esclareceu que foi feita reunião da nova diretoria com o advogado Alexandre, 
responsável pela representação da Adufmat na ação, e que não há nenhuma novidade concreta; 
que, segundo o Dr. Alexandre, é necessário aguardar o posicionamento da UFMT, via AGU, 
que deve se dar  até  meados de setembro,  para que a  assessoria  jurídica  possa solicitar,  se 
necessário,  o envio do processo para a  turma do STJ,  em contestação à  última decisão do 
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Ministro Falcão. O professor Breno informou ainda que Adufmat não convocou nem participou 
de qualquer reunião com ministros e parlamentares sobre o tema dos 28,87%, e que a diretoria 
vê  com preocupação  movimentações  que  passam ao  largo  das  decisões  da  categoria  e  do 
método  jurídico  e  político  acumulado  historicamente,  e  decidido  democraticamente  em 
assembleias.  Passou-se ao segundo ponto de pauta, que é 2) Análise de conjuntura.  Ao 
longo  do  debate,  as  seguintes  questões  foram  destacadas:  avanço  do  imperialismo  e  do 
golpismo no Brasil e na América Latina, associado a uma reação tímida por parte do governo e 
do  campo  democrático-popular,  que  ensaia  uma  reação  esvaziada  na  forma  da  defesa  da 
soberania nacional sem mobilizar as massas populares; o avanço da reforma administrativa e o 
processo de desmonte dos direitos sociais; necessidade de retomar as pautas revolucionárias, e 
na identificação dos danos que a democracia burguesa causaram à luta socialista, havendo a 
necessidade de retomarmos o horizonte da revolução, falando sobre algo que o governo Lula 
tem se recusado a falar, o imperialismo; a decadência do imperialismo norte-americano, que 
vem com um agravante da possibilidade de conflito nuclear, associado a processos de golpes no 
Brasil e em outros países da América Latina, confirmado pelas movimentações da embaixada 
estadunidense no Brasil; a necessidade de a universidade voltar a discutir imperialismo e as 
ameaças do golpismo no Brasil; destaque para o papel da China e das disputas comerciais com 
os EUA, que se encontra em queda na sua hegemonia; necessidade de dar uma atenção especial 
às movimentações do congresso nacional;  fundamental  denunciar a inércia  mundial  sobre a 
situação de Gaza, que passar por uma intensificação do genocídio sionista, e da falência dos 
organismos multilaterais; a urgência de intensificarmos o debate sobre a crise climática e as 
questões energéticas, especialmente no contexto cuiabano, articulando o debate com a questão 
da justiça  social,  e  na construção da luta  unitária  sobre esse tema;  a  leniência  do governo 
federal com relação à exploração mineral no Brasil deve estar no centro da nossa pauta; trazer 
também  o  tema  das  pessoas  em  situação  de  rua  ao  debate,  com  um  olhar  para  os 
tensionamentos  feitos  com  a  prefeitura  de  Cuiabá,  e  a  necessidade  de  atentarmos  para  a 
situação de abandono da UFMT, que tem gerado mobilizações da comunidade, como foi o caso 
da campanha do apito, feita por discentes do IGHD; destacou-se, por fim, que a Adufmat tem 
tido um histórico de tranquilidade e coerência no que diz respeito à lida com os trabalhadores 
da seção, e que essa foi a primeira vez que a seção foi questionada por demissões, e que antes  
disso sempre prezou por sua integridade e solidariedade de classe como instrumentos de luta; o 
debate foi concluído com uma defesa de que deve haver coerência e transparência, dentro e fora 
da diretoria, e que as ações políticas e administrativas passem por um necessário planejamento, 
para  evitar  quaisquer  questionamentos.  Passou-se  ao  terceiro  ponto  de  pauta,  que  é  3) 
Composição do Conselho Fiscal 2025-207.  O diretor  Breno consultou à plenária,  nos três 
campi,  sobre  possíveis  candidaturas  para  essa  tarefa.  Os  professores  Terézio,  Reinaldo  e 
Djeison se candidataram e foram aprovados pela  plenária.  Chegou-se ao último ponto de 
pauta,  4) Comissão de organização do Baile  dos/as professores/as. Neste  ponto,  a  mesa 
informou que, ainda com algum atraso, a diretoria da Adufmat já estava fazendo levantamento 
de orçamento e datas para a realização do baile nos três campi. A diretora Gerdine, da Subseção 
Sinop,  informou  que  a  organização  local  já  está  em andamento,  com comissão  composta 
pelos/as docentes Paula Moreira, Mauro Drescher, Gerdine Sanson, Rafaella Felipe, Luanna 
Fasanello  e  Monika  Laureano.  A  diretora  Zenilda,  da  Subseção  Araguaia,  informou  que 
também já está trabalhando na organização do baile, com comissão composta pela diretoria 
local  e  pela  funcionária  Vanessa.  Em  Cuiabá,  a  professora  Irenilda  se  candidatou  e  foi 
confirmada pela plenária para compor a comissão de organização juntamente com a diretoria. O 
professor Profeta sugeriu que se ampliasse o prazo para composição e a plenária concordou, 
ficando a cargo da diretoria fazer um chamamento para que, no prazo de uma semana, demais 
docentes possam se candidatar. A professora Adriana sugeriu que as comissões de organização 
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possam garantir espaço infantil e alimentação saudável no Baile, como foi feito no último ano. 
Após finalização dos pontos, o professor Sanches pediu a palavra e reiterou sugestão feita em 
assembleia anterior sobre a necessidade de realizar um ciclo de debates sobre o bolsonarismo 
na categoria  docente.  A professora Irenilda complementou falando da necessidade de fazer 
discussões na universidade sobre soberania, golpismo, o avanço da mineração e da ultradireita 
em Mato Grosso. O professor Domingues sugeriu a produção de camisetas, adesivos e outros 
materiais contra o avanço da reforma administrativa. O professor Breno comentou que alguns 
dos  temas  já  apareceram em outras  assembleias  e  pediu  que  o  GTPFS pudesse  debater  a 
possibilidade de realizar tais formações. Sem mais para discussão, a AG foi encerrada, e eu, 
Breno Santos, Diretor Geral, assinei abaixo esta Ata.
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